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Resumo: A seca é um fenômeno natural que o ser humano não consegue impedir que ocorra. Nesse sentido, a presente pesqui-

sa tem por objetivo, analisar o comportamento do regime hídrico do município de Patos interior da Paraíba, no período de 1994 

a 2009 utilizando o IAC. Para o desenvolvimento da pesquisa, realizou-se um levantamento pluviométrico de 15 anos obtidos 

no site da Agência Executiva de Gestão das Águas da Paraíba (AESA) de 1994 a 2009. Os dados foram disponibilizados em 

planilha eletrônica do Microsoft Excel com informações diárias, mensais e anuais e por último foi analisado o comportamento 

das precipitações através do Índice de Anomalia de Chuva (IAC), que é bastante simples e empregado para avaliação dos perí-

odos secos ou úmidos. Pelo o estudo observou-se que apenas 2009 apresentou um mês (abril), como extremamente úmido e os 

demais anos foram classificados como muito úmidos, úmidos e secos. O ano mais seco foi 1998 que apresentou anomalias 

negativas de fevereiro a maio, seguido de 1999 com anomalias negativas em fevereiro e abril do período chuvoso. Dos resulta-

dos se percebe que as principais chuvas que ocorrem sob a região estudada caem sobre a terra de forma mal distribuída e irre-

gular, e que o índice pluviométrico da região, se comparado com outras regiões áridas do planeta, o semiárido paraibano é um 

dos que mais chove em todo mundo, deixando claro que a falta de água que assola os nordestinos são decorrentes das caracte-

rísticas das chuvas. Percebe-se que apenas 2009 apresentou mês tido como extremamente úmido e isso não é caraterístico da 

região, devendo-se, sobretudo a modelos de estabilização da atmosfera por eventos meteorológicos que provocaram as chuvas 

fora do período chuvoso de Patos.  

 

Palavras-chave: Precipitação pluviométrica. Análise das chuvas. Semiárido. 

 

Abstract: Drought is a natural phenomenon that humans can't prevent that from occurring. In this sense, this research aims to 

analyze the behavior of the water regime of the first five months of the year in the city of Patos, Paraíba interior, in the period 

from 1994 to 2009 using the IAC. For the development of research, conducted a survey of 15-year rainfall obtained on the 

website of the Executive Agency for the management of Waters of Paraíba (EASA) of 1994 to 2009. The data were provided 

in Excel spreadsheet with daily, monthly and annual information and finally was analyzed the behavior of precipitation 

through the rain Anomaly index (IAC), which is quite simple and is employed to evaluate the dry or humid periods. By the 

study noted that only 2009 presented a month (April), as extremely moist and the remaining years were classified as humid, 

wet and dry. The driest year was 1998 that presented negative anomalies from February to may, followed by 1999 with nega-

tive anomalies in February and April of the rainy season. The results one realizes that the main rains that occur in the region 

studied falls on the earth so poorly distributed and irregular, and the rainfall in the region, compared with other arid regions of 

planets, the semi-arid region Brazil is one of the more it rains all over the world, making it clear that the lack of water in the 

Northeast are due to the characteristics of the rains. One realizes that only 2009 presented month had as extremely moist and 

this is not characteristic of the region, and especially the stabilization models of the atmosphere for weather events that caused 

the rains outside the rainy season of Ducks. 

 

Key words: Precipitation. Analysis of rainfall. Semi-arid. 
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INTRODUÇÃO 

 

A seca é um fenômeno natural que o ser humano não 

consegue impedir que ocorra, também no futuro não poderá 

ser desenvolvida tecnologias que sejam capazes de extinguir 

esse fenômeno, a natureza foi criada assim e mudar isso esta-

ria inibindo a formação de outras catástrofes ambientais mui-

to maiores. Isso ocorre em virtude das características climáti-

cas de cada região.  

Conforme Palhares (2013) a ausência de chuva no 

semiárido é um dos principais problemas enfrentados pela 

população da zona rural e suas consequências afeta negati-

vamente os ecossistemas e as atividades socioeconômicas.  

Nessas regiões o período chuvoso se concentra nos 

primeiros meses do ano, ficando o restante assolado com as 

estiagens. As chuvas ocorre na estação do verão e outono. 

Segundo Araújo et al. (2009) os resultados das secas 

não são em razão dos baixos índices de chuvas, mas a forma 

de como elas são distribuídas no tempo e no espaço. Para se 

analisar o regime hídrico de uma região é necessário fazer os 

monitoramentos dos índices pluviométricos por meio de 

dados de precipitações anuais, sazonais ou mensais. Uma das 

ferramentas que mais se destaca pela sua simplicidade é a 

utilização do Índice de Anomalia de Chuvas (IAC) (SAN-

CHES; VERDUM; FISCH, 2014).  

Nesse sentido, a presente pesquisa tem por objetivo, 

analisar o comportamento do regime hídrico dos primeiros 

cinco meses do ano do município de Patos, interior da Paraí-

ba, no período de 1994 a 2009 utilizando o IAC. 

  

METODOLOGIA 

 

O município de Patos está situado no sertão paraiba-

no, na microrregião nomeada pelo o seu próprio nome (Pa-

tos). Localizado a 07° 01’ 28’’ S e 37° 16’ 48’’ O, com uma 

população de 100.732 habitantes, distribuída em 512,791 km² 

de área e distante 370 km da capital João Pessoa (IBGE, 

2010).  

Apresenta altitude média de 242 m, com temperatu-

ras elevadas, caracterizando-o como uma das cidades mais 

quentes do sertão. 

O clima, segundo a classificação de Köppen (1948), 

é o predominante da região semiárida, classificado como Bsh, 

quente e seco, com 7 ou 8 meses secos e possui baixas umi-

dades (BELTRÃO et al., 2005). Está incluído no Polígono 

das Secas. 

A pluviometria média anual é de 715,3 mm. As chu-

vas ocorrem de fevereiro a abril, sob o evento atmosférico da 

Zona de Convergência Intertropical (ZCIT) que é o principal 

sistema indutor de chuvas da Paraíba. O relevo predominante 

é o ondulado à suavemente ondulado, com declividade de 

média à baixa, com exceção das áreas de serras, no qual in-

clui parte do Planalto da Borborema da Paraíba.  

O município de Patos – PB possui solos rasos e pe-

dregosos, com vegetação predominante do bioma da caatin-

ga. Está enquadrado nos domínios da bacia hidrográfica do 

Rio Piranhas, na sub-bacia do Rio Espinharas. 

 

Figura 1- Localização do município de Patos-PB na Paraíba. 

 
Fonte: Autores (2015). 

 

Para o desenvolvimento da pesquisa, realizou-se um 

levantamento pluviométrico de 15 anos obtidos no site da 

Agência Executiva de Gestão das Águas da Paraíba (AESA) 

de 1994 a 2009. 

Os dados foram disponibilizados em planilha eletrô-

nica do Microsoft Excel com informações diárias, mensais e 

anuais e por último foi analisado o comportamento das preci-

pitações através do Índice de Anomalia de Chuva (IAC), que 

é bastante simples e empregado para avaliação dos períodos 

secos ou úmidos (MARCUZZO; MELO; ROCHA, 2011). O 

IAC é um método totalmente adequado para se avaliar o 

regime hídrico pluviométrico de regiões semiáridas e ou 

tropicais (REPELLI et al., 1998).  

Para tal fato basta utilizar as equações I e II abaixo e 

analisar os valores do IAC em módulo, levando em conside-

ração que quanto mais alto o valor, mais forte são as anoma-

lias. 

 

I- Para as anomalias positivas (precipitações acima da 

média)       

 

 

 
 

II- Para as anomalias negativas (precipitações abaixo da 

média)          

 
 

Onde N é precipitação referida do mês analisado;  ̅ 

é a precipitação média de todo o período analisado,  ̅ é a 

média das dez maiores precipitações do período analisado e 

 ̅ é a média das dez menores precipitações período estudado. 

Em seguida foi utilizado o quadro 1 abaixo para fazer a clas-

sificação. 
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Quadro 1 – Classificação da pluviosidade segundo o Índice 

de Anomalia de Chuva 

Índice de 

Anomalia de 

Chuva (IAC) 

Faixa do 

IAC 

Classe de Intensidade 

De 4 acima 

        2 a 4 

        0 a 2 

        0 a -2 

       -2 a -4 

  De -4 abaixo 

Extremamente Úmido 

Muito Úmido 

Úmido 

Seco 

Muito Seco 

Extremamente Seco 

Fonte: Adaptado de Araújo et al., (2007). 

 

Como os maiores registros de chuvas segundo Bel-

trão et al. (2005) são coletados de janeiro a abril (JFMA), 

período chuvoso de Patos (PB) com chuvas que também se 

estende até maio, só foram elaborados gráficos dos primeiros 

cinco meses do ano. O restante foi utilizado apenas para 

análise. 

 

As figuras de 2 a 6 mostram os resultados obtidos 

com a análise dos dados pluviométricos de 1994 a 2009 para 

o município de Patos-PB. Na figura 2 pode se verificar que os 

anos com os janeiros mais chuvosos foram: 1994, 1997, 2002 

e 2004. O mais chuvoso e considerado muito úmido, foi o de 

2004 com IAC de 2,6. Semelhantemente, quando comparado 

com localidades próximas a Patos, essas chuvas também 

foram registradas, como pode ser visualizado por Alves et al. 

(2015), em Pombal (PB) e Limeira et al. (2004) em todo o 

estado da Paraíba. Além disso, Monteiro et al. (2013) afir-

mam que tem ano em que o período chuvoso de Patos 

(FMAM) se antecipa, começando em janeiro e se estendendo 

até maio. Isso ocorre quando sistemas atmosféricos, princi-

palmente a ZCIT associada a outros eventos atuam sob a 

região deixando a atmosfera instável, inibindo o aumento dos 

registos pluviográficos. Esse foi um dos fatos que ocorreu em 

janeiro de 2004, revelando a atuação da ZCIT e de outros 

parâmetros atmosféricos sob o estado da Paraíba (BRITO; 

BRAGA, 2005). Esse foi um dos janeiros com anomalias 

positivas (com precipitação acima da média) em Patos e 

municípios vizinhos. A altura pluviométrica das chuvas regis-

tradas nesse período em Patos foi de 320 mm, enquanto que a 

média anual é de 715,3 mm, correspondendo a 44% do total.  

 

Figura 2 – Índice de anomalia de chuvas (IAC) dos janeiros 

de 1994 a 2009 

 
 

Observando a figura 3, percebe-se que o ano de 

1994 foi o que apresentou o mês de fevereiro mais chuvoso, 

com IAC de 2,4 e foi classificado como muito úmido. Em 

seguida veio 2007, com IAC de 2; 2008 com 1,6; 2006, 2004 

e 1996 com IAC igual a 1, classificados como fevereiros 

úmidos. Destacando o ano de 2004 em que apresentou um 

janeiro muito úmido (figura 1), nota-se uma queda nos regis-

tros dos pluviômetros de Patos, e se comparados com locali-

dades vizinhas têm se que foram obtidos maiores valores de 

precipitação dos registrados em Patos e isso é devido as ca-

racterísticas pluviométricas do semiárido paraibano, como 

explica Almeida e Sousa Neto (2005) que cita que nesse 

estado é muito comum registrar chuvas em um determinado 

local e em outro bem próximo não haver nenhum registro. 

Os anos considerados secos foram 1997, 1998, 1999, 

2001 e 2003. Esses fatos, segundo Cabral Júnior e Almeida 

(2012) estão associados à influência do El Niño no estado da 

Paraíba. Esse é um fenômeno que quando atua no nordeste do 

Brasil provocam secas severas (MOLION; BERNARDO, 

2000). Segundo Duarte (2000) a seca de 1998 foi tida como 

de calamidade pública na região de Sousa/PB, município 

próximo a Patos. 

Conforme Alencar, Barbosa e Sousa (2007) no biê-

nio 1997/98 o evento El Niño ocasionou uma seca severa que 

produziu efeitos negativos nos ecossistemas aquáticos e per-

das significativas na agricultura e pecuária, além das elevadas 

temperaturas e dificuldades na vida do campo, como por 

exemplo, na busca de água a longas distâncias. 

Outro fator que também ganhou relevância com essa 

seca foi o êxodo rural em busca de uma melhor qualidade de 

vida nas cidades, contribuindo para a expansão das cidades 

nas periferias. 

 

Figura 3 - Índice de anomalia de chuvas (IAC) dos feverei-

ros de 1994 a 2009 

 
 

A figura 4 mostra o índice de anomalia climática pa-

ra o mês de março do período estudado. Nota-se que 1996, 

1999, 2005 e 2008 foram considerados muito úmidos e 1994, 

1995, 1997, 2000 a 2003, 2006 e 2009 foram classificados 

como úmidos. E isso ocorreu devido esse mês ser o ponto 

máximo em que a ZCIT atua sob o estado, provocando os 

maiores volumes pluviométricos. 

Já 1998, 2004 e 2007 foram analisados como secos 

devido a atuação do El Niño e perda de intensidade da banda 

nebulosa indutora de chuvas da Paraíba (ZCIT). 
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Figura 4 - Índice de anomalia de chuvas (IAC) do mês de 

março de 1994 a 2009 

 
 

Na figura 5, observa – se uma diminuição nos valo-

res de precipitação devido abril já se aproximar do fim do 

período chuvoso de Patos. Tem-se que apenas abril de 2009 

foi considerado extremamente úmido com IAC de 5,9. Os 

demais anos foram classificados como úmidos, com exceção 

de 1998, 1999 e 2005 que foram considerados secos em vir-

tude das anomalias negativas. Esse regime pluviométrico e 

irregular deve-se, sobretudo a localização do município, que 

se encontra inserido dentro do polígono das secas, uma área 

de clima seco e com variabilidades climáticas tanto no tempo 

como no espaço (CAVALCANTE, 2008). 
 

Figura 5 - Índice de anomalia de chuvas (IAC) do mês de 

abril de 1994 a 2009 

 
 

Na figura 6, percebem-se maiores anomalias negati-

vas dentro do período ainda considerado chuvoso na região 

analisada. Percebe-se 2009 apresentou o mês de maio consi-

derado muito úmido, o que já mostra uma queda nos valores 

de precipitação (figura 4), mostrando os enfraquecimentos 

dos sistemas atmosféricos que provocaram as chuvas de abril 

no mesmo ano. Seis anos (1994, 1995, 1996, 1999, 2006, e 

2008) apresentaram um mês de maio considerado úmidos, e 

1997, 1998, 2000, 2001, 2003, 2004, 2005 e 2007 foram anos 

secos. Isso mostra o fim do período chuvoso da região. E a 

partir desse mês segue-se um longo período de estiagem. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6 - Índice de anomalia de chuvas (IAC) do mês de  

maio de 1994 a 2009 

 
 

Após o período chuvoso do município, as chuvas fo-

ram abaixo da média, com meses secos (IAC entre 0 a -2,) a 

partir de junho com exceção dos seguintes meses: junho de 

1994, novembro de 1996, agosto de 2000, e dezembro de 

2004 a 2008 considerados úmidos com IAC entre 0 a 2. 

 De forma geral, observa-se que do estudo analisado 

no período acima, percebe-se que só o ano de 2009 apresen-

tou um mês (abril), como extremamente úmido e os demais 

anos foram classificados como muito úmidos, úmidos e se-

cos. O ano mais seco foi 1998 que apresentou anomalias 

negativas de fevereiro a maio, seguido de 1999 com anomali-

as negativas em fevereiro e abril do período chuvoso. Esses 

foram dois anos de seca grande, uma das maiores enfrentadas 

pelo o Nordeste.  

Não só em Patos, mas em muitas localidades da Pa-

raíba, no biênio de 98/99 a população sofreu com fome devi-

do as perdas das lavouras e muitos animais morreram, além 

do surgimento de vários problemas na zona rural.  

A seca ainda se prolongou, mas deu uma folga em 

2001. Em abril de 2001 as chuvas já haviam cessado e se 

alastrava novamente a seca por todo o estado. Isso ocorreu  

devido ao fenômeno El Niño, que estava atuando e provocou 

secas severas acarretando em vários efeitos negativos (DU-

ARTE, 2000).   

Relativo aos cinco primeiros meses nota-se uma dis-

tribuição maior de chuvas entre fevereiro a março, período 

em que está inserido o chuvoso de Patos-PB. É nesse período 

onde há os maiores acúmulos de água para a estiagem dos 

meses seguintes, e também onde a taxa de evapotranspiração 

é menor que a quantidade de chuvas que cai sobre o muníci-

pio (MONTEIRO et al., 2013). 

 

CONCLUSÃO 

 

Constata-se que as principais chuvas que ocorrem 

sob a região estudada caem sobre a terra de forma mal distri-

buída e irregular, e que o índice pluviométrico da região, se 

comparado com outras regiões áridas do planeta, o semiárido 

paraibano é um dos que mais chove em todo mundo, deixan-

do claro que a falta de água que assola os nordestinos são 

decorrentes das características das chuvas. 

Percebe-se que apenas 2009 apresentou mês tido 

como extremamente úmido e isso não é caraterístico da regi-

ão, devendo-se, sobretudo a modelos de estabilização da 

atmosfera por eventos meteorológicos que provocaram as 

chuvas fora do período chuvoso de Patos.   
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